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Apesar de termos desta coiumna, gri-
tado bem alto aos flagellados que não
abandonassem oo seus lares com a il-
lusoria nolieh da decretação dos ser-
viço. da estrada d« rodagem d'nqui
a Meruoca, esta cidade como os demais
pontos onde se tem iniciado serviço pu-
blico, por causa da tal estrada está
transformada em theatro da_ mais tra-
gicas e desoladoras scenas. _

Instalado á praça S. Francisco o] o dr. Siíneão de Lacerda, delegado
escriptorio da eslrada de rodagem, uma i de hygiene do Estado en S. Paulo dò
compacta massa de povo avaliada em | Muriahé, receita o ANE.V1IL e o ANE-

um sentimento podem conceber á pas-
sagern de.te dia'e esse <_ de juPilo e
contentamento porque toi esse mesmo
dia, que sé acha registrado na historia
do Ceará em lettras de sangue e puz que
marcou -este .periodo da realização de
seus idéaes, cuja triste historia é de
sobejo conhecida.

Dormes, porem, descançado, bravo
J. da Penha, na certeza de que, em
qualquer ponto que exista boje nm cea-
rense,digno deste nome,elle verterá por
ti uma lagrima de saudade!

perto ie tres mil pessoas, alli se reu
ne pela manha, em busca de trabalho.
O estudo da estrada de rodagem, que
custou ao governo trinta contos de reis,
feito por um engenheiro que dias de-
poi-. foi demetlido da inspeetoria, a
bem do serviço publico, por isto UK.smo
não íoi aproveitado,tendo de se proceder
a novo estudo, o que de parceria com
a difliculdade que tem encontrado para
chegar aqui o dinheiro vindo do Rio
e a falta de material, tem impossibili-
lado de se atacar o serviço com eleva-
do numero de homens. Dahi,o clamor,
a desillusâo que todas aa manhã se apo-
dera d'aquella mísera massa, que desil-
l.iciida dlaquelle dia, sem pão, sem lar,
sem roupa, extende-se sem norte pela
cidade arrastando pelas ruas, o íardo
pe-síiclp da sua rnizeiia, deixando aqui

e alem alguns que já não podendo re-
sistir a fome cahe de inanimição, até
lia manha seguinte quando volta, á,
porta do psc.rptorio a receber nova de-
sillusão Esta uglomer; e.üó de gente
mài comida, mal bebida e mal asseja-
da vae fazendo desenvolver em nossa
cidade ralubre uma epidemia que dizi-
ma a população numa proporção verdn-
d ei ram eu te assustadora.

E este povo heróico e soffredor, nu-
rna resignação de santo e numa pací-
eucia de martyr, longe de attribuir aos
nossos péssimos governantes a causa de
sua forne, de sua mudez e de sua en-
íerrnidade, corno se Deus fosse ura per-
verso criminoso, a Elle attribuem todo
o seu infortúnio e .só d'Elle esperam o
remédio. :'

mOL TOSTES.

t.reclo está na altura de fazer a frlecida-'dedo município. í]]tèljighntó; e traba»-
lhador, cheic. de idéia, s novas eempr..;-.
heudedor, completamente isento do
virus lethal da pólitícag.em' e s. exc.
o homem capaz da arrancar Sobral da
apathia mórbida em que se submergiu
de alguns anno. a esla parte.

Pedindo ao publico que não veja
nisto uma in.-i riu ação, aguarda mo.. cál_
mo os votos feitos de complet^accor-
do com á sua consciência. A'» urnas
pois !

Alé sabbado era^este o resultado] da
votaçàe.
Pe. Tupynambá
Dr. Figueiredo

MAE

vFara curar o .oscrophulose, é uxtraor-
dinario o resultado da verdadeira «Eruul-
8ão de Scott*. Atte«to que tenho empre-
gado com bom resultado a «Emulsão ' 

de
Scottw nos casos de escrophulas e limpha-
tismo a.finno sej a expressão da verdade."Dr- Joào Marques.

«.Recife, Pernambuco».

CAPM J DA PENHA
Se nas almas bem formadas dos be*

hemerilos actuaes dominadores do Es-
tads, houvesse espaço para os senti-
jnentos nobres e generosos, o dia de
hontem teria sido de grande remorso
para essees eminentes patriotas que
guiando grupos de scelerados não me-
nus patriotas,assalariados pelo eminen-
tissimo Pinheiro Machado, de trágica
memória, roubaram ao Brasil, á Re-
publica e ao exercilo o cidadão útil á
pátria, o republicano necessário á Re-
publica e o soldado, orgelho do nos-
so exercilo.

A embrvogene dò tempo trouxe nos
hontem a reprodução daquelle dia fa-
tidico em que o denodado capitão J.
da"Penha caindo em Miguel Calmou,
victima da bala homicida dos actuaeB
governantes deste infeliz Estado, er
gueu-se sublime e victorioso por todos
os pontos do orbe onde palpitasse ura
coração brázilèiro.

Para a ifree Jos. Catnuda de Mesquita

Mãe—syuibolo do sof.-imento, da
abnegação e do inartyrio; nome quo
é prece, que é hymno, que é a sig-
piticação unica do amor.

Mie—verbo santo que faz pulsar
n'um estremei .mento de góso a nos-
sa alma toda 1

Mãe—sanetuario que encerra a pie-
nitude do affecto; iris que pacifica a
tormenta do mar revolto da vida ! O
seu amor é a nossa égide; é o balsamo
divino que suayisa a dor, é a ç.hamma
sempre ardente que nos aquece a alma !
O seu coração apenas sabe amar, ser-
fer e perdoar; tem para todos o.s ma-
íes um- remédio, para todas as magnas
1.1.0%-,. palavra de conforto, para todas as
tristezas urn linitivo.

Ao nosso lado vémol-a, a Mãe, se
nos bafeja a felecidade; se nos agonia
a desgraça; e, para os nossos riso*., .-d-
latem sempre um riso, para aa nos-
sas lagrimas uma lagrima !..'.

Mãe—victima augusta que, no caí-
vario da vida, mil vaaís abraça a cruz
por nós !...

Mãe—musica celeste que nos emba-
Ia, em hymnos, a existência, e no--»
acorda, em preces, o silencio do U_mu
lo ! Sóbré o nosso berço, ella, v são
do ceo, sé debruça, entoando a litania.
do riso; sobre o nosio leito morluario
ella se ciu-va, resando o Otí.cio das
Lagrimas...
A Mãe—gotta de orvalho viviíicadera
quedo ceo cahiu na solidão infinita da
terra.'!...

Mãe—-sêr de mysterios / sôr incom-
prehensival ....

Mãe—-symbolo do sofrimento, da
abnegação e do martyrio !...

Santa Quiteria, Janeiro de 1916.
Aracy de Magalhães.

51 voto_
48 _

ü*
Pe. Linhares
J )sé _)smar
Antônio Pereira Menezes
Augusto de Castro
Raul Monte
Oriano Mendes
Cel. .. nlònió Enifas
Ge) Frederico Gomes
Cel. Joào Frederico
Dr. Alfredo de /vndrade
Juliano Leite

Aviacimo;. ao pnblico que foram de-
duradas alguns votos a pessoas sem
idoneidade para o cargo de governa-• lor do município e pedimos não nos
enviar votos a quem não estiver na
altura de o ser.

r _-^-m.--.-».-»•«.-__-_..»-«-^^.-».^. ^._.^^^^.^^.«^w.^,^
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IN EXCELSIS
A' Exctrlua tutos

A lon ao Cf o ro* q n/nse _,__.__._ t_.Ja.re
ájelxândt, m terra c/_ plena mociJade

Que momento futul, oh! desventura!
0'.cr-pe do destino envolve um l;ir,
Uma s,-nta nas anciaS' da amargura,
Volve^ ao mundo, o derradeiro olhar.

Morreu diante um lugubre altar,
A màu beijando a sua fronte pura
Exclama era dor: filha mo vas deixar,
Adeus, até me unir-te a sepultura!

Na luz da vida via-se a mocidade^
Que se apagou ao vendaval da sorte;
Restando, só, a dor duma saudade.
A alma, ao pezar a atruz fatalidade,
Este cruel anothema da morte,
Cantou hosanna là na eternidade.

Antônio Gondim Lins

.
uo (jovenio Joao Tiiouté ?

-;

PLEBISCITO
Todo o sobralense sabe que em ne-

nhuma ouira pessoa rechairia melhor o
cargo de Prefeito municipal desta cida*.
dedo que em s. exc. revd. D. José
Tupynambá da Frota, e por isto é na-
tarai á grande votação que .vem tendo
s. èxc. em o nosso ptebisc.to. IC' pre-cizo, porem notar que em virtude da
aka e sagrada missão de Bispo desta
Dioceze, esttf s.exc. incompatível com
as funeçOe.s de administrador niunici-
pai. Verho.« em segundo logar ,no resul-
tado da appuração, o nome do illustra-
dodr. Antunio Figueiredo da Paula
Pessoa, outro cidadão que reúne mui-
tas qualidades para fazer uma bella
administração. Sem quebra da nossa
imparcialidade neste plebiscito,
será feito com toda inscripção
e sem

que'animo

d
..parli-pris* e que nos inhibe deMas os homens que eminentemente\ preferir ou fazer propaganda de qual-Jiigej» •' laochaüismo do Kstado, sójqucr nome, p'ea.çamos que o dr. Fjguci-

I

VIOLÊNCIAS
Conforme previramos, o sr. tenente

Arlhur Medeiros, digno commandante
da Io,/ça publica, nenhuma participação
teve na violência praticada pelo Io sup-
plente do delegado de policia contra
o filho do '''nosso amigo major Joaquim
Hermano de Vasconcellos, na qual toi
absolutamente illudido na sua bôa fé,
o brioso, militar. Esta revoltante arbi-
trariedado, ao que nos informam, foi
premeditada, e apenas se aguardava a'
sabida dos srs. capitão Pretinho Gomes
e major José Ignacio Gome.- Parente
para ser executada. Ao que sabemos,
o digno tenente Arthur Medeiros, bas-
tanto contrariado, com este procedi-mento de auetoridade iné_crupulo3a e
sem, noção do cargo que exerce está.
disposto d.p.a em deante só attender a
requisições de praça, quando verificar
o fundamento destas,a fWde não tornar
a policia militar responsável pelos er-
ros e malversações da policia civil.
, Aappoiando esta attitude do brioso
militar, pensamos que è s>ste o meio
mais pratico de conservar inalterável o
bello conceito que ora desfrueta entre
nós a força publica.

As constipaçõe. que aão ão perigo-
sas curam-se com o "uso do Vinho Cre-
osotado do pharmaceutico chimico
Silveira.

<-a #s>i_. a morte de aeu esposo. Sere-
uarnenle, com um desprendimento .e
nobreza a que não estamos acostuma-
dos, a viuva Pinheiro Machado recusou
o seu assentimento por esperar que
cada um Gumpra oseu dever o as*..»»
gurando mais que não persegui»ia ne-»
nhum amigo de seu marido, nem méí*-
mo o mnis ingrato.

— Diji-se também que os parentes de
Pinheiro Machado, usando do nome da
viuva, trabalham aetivamente par*
obterem a absolvição do Gilberto Ama-
do. deputado por Sergipe, assassino do
escriptor Annibal Theophilo. Os ami-»»^
gos d*este infortunado litterato, reuni-
dos resolveram, caso Gilberto Amado
seja absolvido, organi-ár forfe campa-
uha, eirpragando todos os rneios a __.-
vor da absolvição do assasino do gentí»
ral Pinheiro Machado»

POLÍTICA
Recebemos o seguinte" .<?legra__.n_a

do Directorio do Partido Republicano
Cearense em Camocim:

«Depois solene reuniôo rninha resi-
dencia, promovida membros Partido
Republicano Cearense, fo. organisado
Directorio, ficando co-ripo..'«o Josó Fe-
linto Cavalcante, presidente, Leonel
Dias Fonseca Filho, João Báptista
Ponte, Manoel Bibeiro Miranda. Anto-
nio Marques Santos. Representará este
município convenção 24, Dr. Thomaz
Rodrigues.—«Saudações—Leonel Filho.

Revistio Constitucional
«A Rua», balançando as forças poli-tiea.s do paiz, de accordo com as

respostas dou respectivos dirigen-
tes dos I.sladoe, concilie q.tea. «re-
visão constitucional não será feita,
viste estar contra ella a maioria, e os
elementos que são a favor da mesma,
governadores e presidentes do Mara-
rihão, Ceará, Parahyba, Bahia. E_piri-
to-tkntò, Ooyaz e Paraná,s&o-n.o -todos
corn restricyOes, e unicamente ps de
Matto-Grosso e Alagoas são sem restn-
cçõe.s.

São contrários á revisão os gover-hadores d. Rio Grande do Norte, Per-
nanibuco Sergipe, Bio de Janeiro, S.
Paulo, Santa Calhai iná e Rio Grande
do Sul.

Não responderam os governadoresdo Amazonas e do Piauhy. 0 gove---nador do Pará respondeu sem rnânifes-
tar a sua opinião e entre os ehetes
politicos são .contrários os srs. Urba-
no Santos, Dan Ias Barreto, Epitac.o
Pessoa, Francisco de Sá,,general Gly-
cerio e Anto uo de Azeredo. Dos depu-
tados pronuncia ram-se contrários os
_rs. Carlos P_ixoto, .Soares dos Saa
tos, Álvaro Báptista, Justiniano de Ser-
pa, Antônio Freire, Alberto Maranhão,
Maximiàno de Figueiredo, Costa Ribei-
ro, ielisbello Freire, Álvaro de Carva-
lho e outros.

j São favoráveis á revisão os congres_
sistas Ruy Barbosa, Pedro Moacyr,
Lauro Sodrè, Mauricio de Lacerda,
Cincinato Braga, Prudente de Moraes
e aiiíuri-outros. A maioria dos júris-tas é contraria. «A Rua», chegou á con»
clufrão dé que oa oppo.*icionistas á re-
visão constitucional têm certos 67 votos
na Câmara, fora outros avulsos, queimpediram o andamento do projeeto.A maioria do Senado é contra, assim
co rio a maioria do Supremo Tribunal
Federal.

Effeitos da secca
Calcula-.ie que, accossados pela se-

cca, tenham deixado o Ceará cerca de
PS mil pessoas, como tlagelladé».., serra
contar aqueílas que pagaram passage-m,
não serieic pesadas ao governo.

Calcula-se também tenham morrido
á mingua, 8 mil pessoas

Cel. Antônio Frota Menezes
Por uma pessoa residente nesta cj-

dade nos foi offerecido um exemplar
d"0 Municipio," brilhante semanário
que se edita na prospera Villa Seabra,
no Território do Acre. O numero quetemos em mãos, do bem feito jornal, ê
uma edição especial como preito do
homenagem á memória do nos9o inol-
vidavel amigo coronel Antônio Frota
Menezes, que alli como aqui e em toda
parte por onde. andou, conta cresc-id-r
numero de amigos e admiradores 3j.j_
ceros.

PINHEIRO MACHADO
"A Noite"' diz que o inventario do

general Pinheiro Machado, apezar de
deixar a viuva como unica herdeira,
corre entre difficuldades, pois um pa-rente cPesta, nomeado como inventari-
ante, encontrou, entre os papeis do ex-
tineto, promissórias assignadas por va-
rios amigos no valor de 600 contos,
entre os quaes figura um senador, com
o debito de mais de 100 contos, e um
jornalista, que se sabe ser o snr. Joào
Lage, com cerca de 50 contos. O in-
ventariarite propo- á viuva a cobrança
desses titulos, allegando que taes ami-3
ges desapareceram do Mor ro da Gra-

Antigas escolas primarias
ReminicènoiiiS da infância
Aprendi ainda pelo antigo sistema da

«deletreação» de Ason:_: «b— a bà,_ eíc_;
mas nes3e tempo havia outros modos de
soletração mais imperfeitos e quo ainda.'
estavam de accordo, certamente,, com a'
capacidade intelectual dos respectivos
«pedagogos:» auia b com à b-à bà,» etc.

Ouvimos, algures,, que nm professor do
mato (talvez de «usino particular) ensi-
nava aos seus discípulos: mm b com ar
diz quo bàw,f etc, e que a um dêUes,
mandando «lêr por cima», esse, pronta-mento, o üzéra.* «diz qui bá. diz qui bè,
etc, diz qui báo!» com um entusiasmo da
quem ti-.ha oonoienciado que estava fa-
zendo! A. nosso vér, o aluno lôra, corre-
tifisimament.e, o «diz qui bà e o diz quibáo» do tal professor... Nós/ outros, o>
nfto leriarnos meíhor!

Bgora, passemos à antiga carta dono-
lm.s:«A-n an t-a-o-til e tão,, Ântão ! fe*é

n bôn t-ó-tèj Bento» ! E vinha mais.
gente atrás • o Gari os, o Diniz. o Egas^pehj... etc.

Que paluléi^, hdiin? -
Foi pur est,a carta que eu aprendi...
No entanto... que bons tempos, esséSj,

dcs.sas. ''nartas onomásticas/' í
Quanto aos livros de leitura*, o "LiVro

do Povo/f o '¦'Simào de Nantua'"... M,j
meu velho e boirt ÍSimão de Nantua ! te-
nho muitas saudade.', do ti, dos teus cón-
ceit.es, doa tens còns-Hic.», das tuas ra-
bugices, emfim...

Era um gosto ouvir aos meninos ler
o «Livro do Povo», em voz sonora: €K_»
tempo de IierodeSj rei da Judéa»,,,. pa-i lavras textuaos por,que principia aquôle
livro; ou o começo do «Sim&o de Nan-

, tua»; «Pedra movediça nâo cria bolor,,
dizia o antigo adag.o»...

Mas esses livros «abolorecé-rara»
Passaram; hoje sSo velharias...
Depois vieram os livros didáticos do

«Barão de Macahubas», que foram corno
uma grande alvorada para úb cíitreitoa m-

Ti \
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obscuro* horizontes o.colares de eatSo...
Po» por elos,, ató à gr.irrtattca do mesmo
auetor, que me encarreireí nos estudos
primários..

Emérito podagoguis-ta* de saudosissima
immodà, ó illustro dr. Abilio Gesar
B)rgas ató nas Inieiaes dti ndnia fazia
transparecer a pi^pagácaci. quo realisavaj .
áàfi luzes do A Ô C... órahTa educador
o foi.

O utlamõea» ! M\, o -filho de Simãó
Vai nunca, supôs em vidi, decerto, que
teria de sêr, poslumámente, a tortura de
.milhares de crianças* estudantes do bel-
lissimo idioma lusitano^ fazendo-as passar
mnitíss>mas vezcs(sem o suspeitar, siquer)
o cabo das Torméntas...-,

Mas «Camões» tambem passoU...'"Caligrafia» nao se conhecia ainda nem
de home,bem como outras ingressas dida-
ticas) como: «Geografia», «Geometria»,
«flistoria do Brazil .. etc e tal !

Fazia:-se. a aprendizagem caligràfica
pelos «rascunhos» (fieitos. a lápis) e pelos
«traslados» (feitos h tinta,) grafados uns
o manuscritos outroaj cuidadosamente,
pelo mestre-escola ou por algum dos

, dioipulos mais -«adeantados» da classe...
• Usavam-se, como se ve; cadernos «Mão-

,'mier» [e nào «(iarriier**, como hoje].
Para estimulaçào da aprendizagem ou-

ligràfWba.Via as taes ^apostas de letra»;
doia colegias (ou meninos de-escola., como
lhes chamavam então) do iguaes forças'«cal .gráficas» apontavam entre si as res-
pectivas «escritas;.;, ganhando o, que me-
thor se houvcs.se no fcízirnento d» letra
ou nó «talho» desta. E o «bom talho de
letra» era unia reconimemia<;âo para os

-*»manuscrevent,es»; mas esse apreciado
¦talho consistia era na «adiposidade» dos
traços literaes !

Nào raro , sucedia;, porénij que os que
Vmham péssima letra não estavam, por
isso, inibidos cie lazer «hòas letras»...

ÍSáo so conhecia, tampouco,, a «Paleo-
grafia» (!) Isto seria uin bicho assim a mo
de quem diz «LohisOaie»...? Mas a
«Manografia» essa ganhava em terreno:
a letra ifcanusorita era aprendida pétes-cartas do gênero epistolar, comercial e' oficial (de caligrafias escolhidas, è claro].

A «Iso^raÜa» [hoje tào utilmente em-
pregada) nem ao menos era suspeitada,

I

pahheirôs, que,, com ..as suas nos iam Ira-
Éendo alguma luz solido o facto... Quem
acertava dâya bolos;aa*lguiifi ou er» todo:.
os óütros colegas; a éd> nihguem aaertava
quem os dava era o mestre; passando-nos
todos f» palmatória... Sucedia) porem,, íis
ve'£es, que o mestre também apanhava,
porque ao dar o bolo,(quasi sempre pu-
ehado'!') o menino recuava rapidamente
a mão, a qual se desprendia da do mes-
tre„ fasendo cair o bolo no joelho d.íste
c o feitiço por cirna do feiticeiro.

Camocim (Continua)
Doutor da Roça

>c<>pocoo<xxxxxxxx oock xxxxxxxx
Carlos .Magalhães

Cirurgião-dentista

Trabalhos garantido. ,rigoro-
sa higyene.,preços módicos.
Faz extrações comptetamen-
te sem do;-, usando uma in-
jecção recentemente desço-

herta
Consultas, das 7'ás 12 horas

xo<x>c^>oo<xxxxyxxxxxxx,•>oc<x>oo<>

'"M 
Etn Camocim nealizon-se di>jhflIÍí.go

ultimo-Com muita concorrência e áhiflaa-
çáo o primeiro baile carnavalesco da.
presbhte epocha, levado a effeitb 'pêlo-
progresista grupo |'Mâo Negra/* quenaquelia cidade f»z ais delicias de Momo.

Agradecemos o convite que nos envia.
ram.

NàSCÍMÈNTOS ';
¦ i .Hi i ii ri Hil) ¦ ' aefc

O nosso distineto amigo Victor de
Paula Pessoa, no dia 2 do fluente teve
em festas o seu venluroso lar eom o nas-
cimento de mais um interessante cho-

frcjüé descançàck) o Snr. Olegarro, tfue
pbr minto ainda que me vénhá de3cb"ià*
por, éti saberei respeitar-.le as, cana%
nunca'artigo assignado jior lÜim 

'fíra

rá a nota tidioula de sua ultima carta.¦O publico precisa saber desta,'h.sto-*
ria para não serembaido em sua sim-
plHdade por homens amolgaveisd a^
conveniências presentes,uma vez que se
tornam comtumazes os meus detracto

por Çaboolinbó. Então o Snr., Olegario* í
chamou a si a paternidade da questão*
por elle próprio formada, somente por
que assim não usufruiria mais o ca-'pim 

que os caboclos lhe davam, e
disse num enphase de mandão pode-roso. «Nem Cabocli.nho nem Cabóclão,
nem MiguelNogueira,neça Pedro de Mel
lo entrará lá»[sic]. Perante semelhante

_ ._..„___..„.._ attentado a livre acção clb .encarregado
res. Leia-ibe poi). ò publico, è eu pro-Ideste açude, a querii compete defender

\

rubim do sexo feminino que ha água his
irai do baptismn receberá o nome de Ma
rina. Felicitando aos ditosos pães dn
travessa Marina/a ella desejamos eterno
berço de fio-resi embalado pela» auras fa-
gueiras da felicidade.

FALLE COMENTOS

Na avançada edade de 82 anrtos falte-
ceu nevta cidade no dia 18 do fluente o'
sr. Manoel Cezar Moura,, pae do srFran-
cisco Moura, administrador da casa de
detenção nesta cidade.

Seutimentatnos a sua viuva e filhos.
VIAJANTES

ÇSammtm m ¦'¦'___¦na ¦' —¦¦'-•¦rr

I)eü-no_ o prazer de siia visita o sr.
coronfl João . Baptista de Vasconcellos
3,í$efe politico de grande .prostigio no
município de SanfAnna.

# • Esteve nesta cidade o sr coronel
A MonfAlverne Filho, commerciante no
Ipü

De. Nova-Russas/ onde é* com me

PEDRO WELLO
Esteve nesta cidade e d^u-nr^s o pra-

zer de sua visita o sr. Pedro Mello,en-
carregado do Açude do Mirim qne mais
uma vez vem por nossas columims des-
tiuir accusaçõos que lhei fazem no des-
empenho do seu espinhoso cargo.Cha
inamos a attençao do publico para o su j cíínte, esteve nesta cidade^ o sr Fran-^
bslancioso arligo que ella faz inserir císcu .Sahinb Gomes
noutra parte d.vste jornal.;: V f)e MaSBaR^ andou ,neSte cidade o

nosso amigo José Pedro Soares

/. Seguiu a passeio, ató Sant-Anna, o
nosso amigo Josó Alcides Gysne ,.•,,¦¦

«*«, Acha-se nesta cidade ò joven aca-
ciai de Forlaleza, que em prol dòsj*'d«.mícò Manoel Figueira de 'Saboya, filtio

SEMENTES
A Benemérita Associação Commer-

siquor*
grafava» ainda.

«Mariuscrevia-se»; não se. «iso-
,É nào se fazia pouco !

(E a propósito de '-Palcografia": sendo
esta a ''arte de decifrar escritos antigos'*
iião nos parece muito acertado o titulo
de "Paleógrafo"(o que ó versado eiii "Pa-
leografla"-) dado,ao livro que se o»upa
dc ensinar a leitura da letra manuscrita
por meio.de cartas, descriçõeSj etc, iso-
grafadas. E' verdade que certas letras de
escripto» antigos ou de antigos escritores
í.ão tão ruinfi que talvez, só mesmo re-
carrendo â" Palcografia "para as decifrar !
Si foi esaa a razão que "motivou ou pos-
sa justificar o titulo do livro...jà aqui
não está quern falou...)

Reatando o fio: pedia-se emprestado
cartas aos compadres para que os afilha-
dos aprendessem a lér a «letra de mão»
(se ela tivesse «pôs»...voaria, de certo !).
Demais^ cilravam-se em pouco as aspira-
«;oes paternaes;"Que seu filho recebesse"uma" carta e respondesse "outra" ou
que ao menos soubesse «ferrar o nome»
:para qne não assinasse f*de cruz'"».... E
nada mais.

A's filhas não mandavam ensinar para-que ellas não escrevessem aos namorados !.
Que se limitassem aos mesleres de seu
sexo: fiar, coseri cozinhar^ lavar roupa,
apanhar algodão, etc. Mas não obstante
o pouco ou nenhum gosto dos pais, con-
ta-sc que um matuto, homem feito jà,
pelo' muito desejo que tinha de aprender¦a .escrever, o conscgu'rarf tomando

flagellados,mais tem trabalhado do que
o próprio governo, enviou para eeta
cidade para serem distribuídas com os
agricultores pobres, 25 saccos de mi-
lho, 3 ditos de feijão e.5de caroço
de algodão.

A' distribuçào, feita pelo coronel
M. Arthur da Frota, commerciante de
reconhecida probidade nesta praça,
presidiu o máximo critério e equidade.

Ao que ouvimos-, já chegaram a es-
ta cidade ou ainda estão em viagem se-
mentes enviadas pelo presidente do Es-
tado e pelo ministério da agricultura
a» d'aquelle consignadas ao" chefe do
executivo municipal e as deste ao juiz
de direito da cümmarca, para serem
ambas destribnidas pelos pobres agri-
cultores.Ignoramos a quantidade e c}ua-
lidade destas sementes por que nesta
infeliz terra os públicos negócios são
oceultos da imprensa que não canta
hosanna aos homens públicos. Os in-
teressados, porem, que se dirijam aos
srs. coronéis Frederico Gomes e dr.
José Saboya.

do sr coronel José Figueira'de Saboyai.
VARÍkS

O sr coronel Francisco -.de-Paula Pes*
soa,, domingo ultimo, fez intrpnizar no
salão dc honra de .sua confortável resi-
d^nciaj.nesta cidade a, Sagrada jÈfigfe do
Coração de:Jesus. O ácto, á qué esteve
presente diversas pessoas dás relações da
íamilioj foi officiado por s exc revma
Dom José Tu py na mi; ar da Frota

jj.% No dia 13 do fluente^, foi fundada
unia sociedade litteraria et» Viçoza,, corh
o titulo de «Gabinete Viçozensé de Lei-
tura»,, sendo eleita'a respectiva directo-
ria. Agradecendo a cominunicação. que
nos fizeram, almejamos a novel sociedade
muita prosperidade.

afâegislo Sociai
aNNIVEBSARIOS

Fazem annos:
No dia 25—0 nosso bom amigo Alberto

, , ílçoes«»i Amaral capitalista nesta praça,lur.tivamente, no mato. escrevendo cs: ' -- - ¦-
caracteres literaes (ou antes esculpindo-!jj 

_No dia 27—0 sr. Josó Prisco Linha-
-¦ v. ,s . '. ires Lima, zeloso agente da,Estação nestaos) sobre a casca do «mandacaru» [cacto "'

.oapinhoso dos nosssos sertões] com o
próprio espinho da planta (à semelhança
doa antigos iridios corn um ponteirinhode ferro sobre ao tolhas das palmeiras],
pois que nfto teria dmheíro^ talvez^ paracomprar, papely tintaj nem pena ou Cs
não haveria no lugar..;.

Belo exemplo de .poder da vontade^
não hà duvida ! Mas.v.serà imitado ?'

As «aabalinas»(que nesse tempo não ha-
via ainda) eram preíiguradas jà pelos
argumentos de '•roda" e os de "ié.,tía".

O argumento de "roda" era uma éspè-;
cio rie "ciuadrado", no qual se pagavacaro a inciencia ou rüdez; ou„ pór outra,
quem tivesse, a sorte de cair nas engre-
nagens dessa croda» inquisitorial,, saia de-
là ou esmagado moralmente ou, quasisempre^ fisicamente contundido e... con-
lUsõ ! Não obstante,, os argumentos de"roda" eram sempre mais suaves que os
detesta porque, wnquanto a "perguuta"
ou árguição andava là por longe, em
;tal ou qual raio ainda; a gente ia lendo
tempo de preparar a
i\k vezos, era dedüsida

'''resposta'4,, 
çue

dos ouli-i^i c»»'-

cidade da E. F. de Sobral
—No mesmo dia—O sr. Luiz Torquato

Coimbra,, proprietário do "Hotel Gran-
jetísc" ha visinha cidade de Granja.

Fez annos no dia 20. o intelligente
Cbiidinho Leitão filho do maj.or Francis-
co Ribeiro Leitão commerciante em For-
taleza -

O CARNAVAL
Msaasa ¦ - ssàmassai

Tem aqui passado, este anno, simples-
mente desanimado e qu^si despercebido
a epocha do Reinado de Momo.

Apenas pequenos grupos de mascaras
inchados pelo deslumbrante luar da ulti-
ma semana, se atreveram a pequenos pas»
seios pelas ruas. Nom de outra forma
pode acontecer, sob pena de termos de
assistir o revoltante abalroamento de um
grü-pò risonho « picaresco do Deus da
Foha^, quo por ventura corresse alegre
espalhando pelas nossas ruas o riso e o
prfzer, com um destes andrajosos grupos

curarei ser sincero em meu expoente.
Quando declarou-se. a áecca de 1915,;

cujos effeitos não me é precizo en#are-|
cer, propuz por tele^raibma do Snr.
Dr. EngenheirorCbéfe dò Io Districto;
da Inspectoria de Obras cohtra as Sec-i
cas, distribuir pelos flagellados lote3 de
terra de 20 era ?Q metros bèm litnita-.'
dos para evitar demandas, a fim de que?
os mesmos flagellados tentassotn tirari
das referidas terras siíás isubsistencias
em quadra tão calamitosa. Fui attehdi-*
cio e aoetórizado a fazer a releVida dis-
tribuição. -Temendo línguas- maldizen ;
tes, que mais audazes se tornam quan-1
do sè trata de empregado publico, pedi
ao sr. preíéito municipal de Massapè
para fazer á distribuição aos que recla-
marsera Embora que escrupulosamen*.
te, attendeu-me o sr. Joào Arruda, que
í*7a em grande parte do açude ema di-
visão perfeitamente equilativa dos. ter-
reno9 aproveitáveis, como 6 testemunha
a. parte sã da sociedade noassapeeuse,

1 que só poderá fazer-lhe juítiça." Coino tenho animaes cia Inspectoria,
a meu cargo, pelos quaes sou respon-
savel, reservei uma faixa de terra pa-
ra Uma vazante dé 'capitn em proveito
dos mesmos. Esta- terra até então occU-
puda, nâo sei sob que titulo, pelo Snr.
Francisoo Olegarío, com uma caterva
de moradores, não pequena», me. fez
ler dó dos mesmos a ponto dê procu-
rar todos os meios de ibáo dpsalójâl-os
dali para outra área, visto que possui-
am casas próximas áo local referido\
Desta maneira deslnbui, aos mesmos,
terrenos no mesmo local, reservando.
.uma porção para a alliidida vaiant©..
Depois de assim ttido eombipado os.di-
tos moradores pediram-ine acrescentar-
lhes mais os seus quinhões com o qae
eu já havia reservado para mim, pro-
metendoí-me darem, capina para os ani*
mães da inspectoria. hó caso da vazante
não fornecer forrageiin .sufficiente. Tu»
cio assim combinado desçancei em mi-
nha bòa fé, pbrqué.quem nãó tem ma.
li^ias não julga que os eutros as te-
nbam. Paguei a um dós Tei^eiras que
associados a outros plantaram á minha
vazante. AgÓra chamo attens|.o de quem
me lêr: Retirado que foi algum capim
dà vazante pára os animaes, dá ínspec-
toria, tudo 

'desapparèceu 
dé lá porque

ditos moradores aconselhados por aí-
guem tudo devastaram. Fui áo local
chámei-osá ordem, como era b meu
dever. Sabem o que tnè responderam
•om toda audácia e petulância t Qüe
eu riflo mandava lá, ique tirariam capim
como entendessem e que para isto con-
tavam cóm os ««hòmeís»» de Massapè,
etc. Estou contando uma historia pks-
sada commigo e por ella o publico po-
de avaliar as lábias daquelles que com
lagrimas de crocodilo fingem chorar, as
misérias alheias. Perante tamanha aü-

ras tam
nwgüà

Nota ao Plebiscito
A pedido de diversos leitores, resol»

vemos acceitar votos commentados para
o nosso plebiscite. Podem, portanto, os
srs. votantes, fazer acompanhar o cou
pon 10 linhas assignadas com uma ini-
ciai, dizendo porquê vota no seu oan-
didato. ... ,.¦ ' m»m

PEDIMOS 
o sr, major Goaldino de Lyra,

zeloso fiscal do município,, o obséquio
de ir no Junco,, vêr de que tamanho é d
litro de um fornecedor alli que vende fa*
rinha branca a $200^ quando custa mais
no armazém.

Aproveitando b enscio, pedimos-lhe ir
tombem na Cruz das Almas vêr quantas
grammas tem o kllò de, um comprador
de coiro que comp*a o kilo de coiro a | dacia ènvòltà há .iriais cles^rfij^ada des-
2$600 e vende; no mercado á 2$5Ô0. lialdade é ingratidão, perdi á calma e

resolvi logo trocar a dita vazante com
uma outra do Major Miguel Nogueira,
perto de minha casa onde eu poderia
fiscalizar melhor. E nesta pccasiSo bem
longe estará o Major Miguel Npgüei-
ra, de suppor que por um negocio todo
particular commigo, fosse tão rudi-
mente atacado pelo Snri Qlegario,
aquém nunca otfendeu.e extemporane-
ameute dito que suas vaccas eram boas
,de leite e quo elle fasga queijos mao-
tegosos. Fique tranquillo o, Major Mi-
guel Nogueira perque La Fontaioe já
diz a: «A t^cuvre ou connait tVrtisao»
—peto trabalho se conhece o artificè,1 e
o povo quando quer tem muita phiío=
sophia .$ Combinando asssim coro o
Major Miguel Nogueira, porque nâo
me convinha mais entender-me com taei
moradores, procurou o .mesmo tomar
posse da vazante devastada e reclamar
^os ditos moradores o que havia com»
binado commigo. rE isto fez por um
prepos.t sèá Sai'. José Nery, conhecido

RESTAURANDO A VERDADE
Li com surpreza á «bella») aiissiva

do Snr. Francisco Oleg-ario Carneiro,
dirigida á illuslráda redaòção d'«A Lu-
cta,» na qual mimoseava-me com urna
serie de insultos os rr.ais soezes e em
tudo indignos da assignatura de um
velho em quem julguei muita serie-
dade. Se eu quizesse responder ao Snr:
Olegarío no mesmo diapasão de suas
diatribes, a epigra he de meu artigo
de hoje seria : «Rebatendo um tartu-
fo*; se eu julgasse a alludida carta sai-
da da penna do Snr. Olegario, enci-
maria meu artigo. «As raòugices de
urn velho»-senão fosse a idade que nos
separa em vertignosa distancia, penso

de flagellados que bisonhos e consternar* mesmo 9ue Poria á parte a minha edu-
dores respirando íorne e privações se ar-[ cacçao para somente attender ao im-

pela nossa C'urbs"<. espalhando ' Pulso f]e um ódio legitimo que taes deB-
e compaixão. j coposmturaè sabem gerar.'Porem nãb;

I

«prvalis dejure servandis», o direito
ou ácçáo qúe o Goveraó possa ter nel-
le,que rtie competia fazer? As palavrasdo Snr. Olegario, trarão sem duvida
uma demanda seria, wijLo commigo, por-
que apenas cumpro o meu dever de of~
ficio, mas corn a Inãpeotoria de Obras
contra as Seccas, se antes os cooten-
dores não se chegarem a melhor razão.

Diz ainda ó Snr. Olegario na sua«bellaD missiva, que o protesto que pu-bliçaram iefendendo-mecontra umas fal
sidádes, levava assignatüras de paren-tes meus alins... Tire o plural o Snr.
Carneiro e ponha o singular. No pro-testo que desmente o Snr. Francisco
Olegario Carneiro, assignado por tanta
gente, apenas conta uma assignatura
de ura parente de minha esposa; a não
ser que elle chame parente todo aquelle
que tern. os clacaníiares para iraz.

Depois de tanto aranzél escripto
num odiq de rachar, contra minha hu-
mílde pessoa, cosilra o major Miguel
Nogueira [que nada tem com a couza],
contra, às yaccas do mesmo porque dão
leite, contra meus «parentes afins», etc
Veio a vez de minha sogra, meus, i .
mãos, etc. g-ente qu»? vive hoiieçíamen.'
te em suas casas serii ap monos lemlva-
rem-se se o Snr. ..Carneiro- existe.,

físviiryemos e tumor desta agressão
O espremamos todo pus que elle con-
tiver. .

Minha sogra po.ssue um jnmentinhode trarisportar água, cçrno , é costume
entre -pós destes sertões. Minha sogra
passou a. secça na serra da-Meruoca,
como é testemunha Massapè. inteiro e
varias, Famílists de Sobral que,yerania-rarn na* sçrra; pois. bem este burrinhõ
na distancia de mais dé ,3 léguas,'des-
cendo e subindo uma ladeira abrupta,
quase acabou a vazante dos «pobres
homens», que apenas têm gerimuzinhosde èasaaB finasl...., . *

A gera diga-me o Snr. Carneiro, queirm6o8 tenho eu qne precizem de ebuza
alguma dp Mirim? Peiiso que o «corre-
eto» missivista nâo queria sé referira
Augusto. Passos 

'[cunhado], -, advogado
resideote no lpu, á José Alfredo de
Mello, proprietário $ò sitio Ipueirinha,
onde resjde, há duas léguas do lp*,. á
Fraicisçb de Mello, residente em Ma-
Uo-Grosso, à João Allredo dè Mello ne-
gociante no Pará, á Waldemar de Mèí-
lo, empregado ho açude Anajaz, no
Piauhy. Faltam 2, talvez sobre elles
f-ecáiarn às zátrgág ,do Surl Carneiro:
O Vigário da Freguezia que até fins
de dezembro teve, uma casa alngada; ao
Snr. Joaquim Casimiro, repleta de for-
ragens comprada ho mercado publico
peitos Snrs. Francisco Fílinío è Joa-
quim Aguiar, ambos negociantes em
Massapè. Como Unha um cavallo de
sella: desejou ter umá vazante a qualfoi plantada pelos próprios moradores,
sendo, por isso generosamente pagos
pelo Padre, O outre (cunhado) o Pre-
feito Municipal, é üm homem conheci-
do, independente, a quem tambem nem
de longe os insultos attingiram. E'o queteoho a oppor ao mimo inesperadámen-
te recebido do Snr. Carneiro, e penso
que fui sincero èm tudo que afirmei.
Agora o publico sensato que nos jul-
gue, enquanto eu vou finalizando este
artigo com as palavras de Voltaire; «Et
voila comme ou ecrit lhistoire»-^-eis co-
mo se escreve uma historia*..

. Acarahú^Mirira, 21 de Fevereiro de

Pedro de Mello
Encarregado do açude dó Aéarahú-

Mirim.'

»

>./

p-



I I

1

II 1

i h
L

...<f

IH-

m "\- t.M*-*wrfíSi*. .V-jf-rr-v
LOCTA

ãigmgBjjggj

•v
«Sjj(IR Nf^ ^^^k.

i>.. «K-isaraMMtní

l.l-^-S.^-rS-F
¦ $; i?

¦¦¦¦I ÇSrHSScs!-.. •

ft

SOAS PALUDAS
sâo pallidas porque não

nu-derivam suffiçiente
triçao do
portanto,

qüe comem;
necessitam, a

i '•';•.'
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Emulsão de Scott
(de puro Óleo de
Fígado de Bacalhao
com Hipophosphitos)

que é um alimento conceh-
trado produetor de sangue riço,
forças, carnes e vigor.

Certifique-se bem que seja a I
EMULSÃO do SCOTT]
104

Caprino 900 reis
Ovef.httm ¦: 100 rete

Ninguém pod<». licitar sem que apre-
se.htg don3 fladores com a precisa id'-**
neidado, O pagamento do pr.*"-*-> .sor«*i feito
ern duas prestações iguaes : uma, no dia
1 de setembro e a • outra, em 1 de de-
zembrn; sendo licito, o arrematante pa-
gar à bocea do cofro, o mesmo preço com
o abatimento de 12o/°

Oollectori» d»* Rendas Estaduaes no
municinio de Sobral, em 20 de Fcvureiro
de 19ifc.

O Escrivão interino
Domingos Linhares Lima,

de-protestar juriiciaímente no jpui-so do
íb-Ventario contra semelhante debito sob
intirnaç&o do respectivo iíiventariante p
cidadão Joio; José iiá'Cosia Cjine p»>r
nada dever a dito espolio.

Ao. tempo da morie do dito Conego,
ach-ava-se em poder do protos tanta uma

lotra da responsabilidade do coronel José
Luurenco .ie Araújo, da importância de

l.r>.QOO#üüO psra com 'o dilo Conego a

íit ii 11ili] 'iíi i jMÉiÉilÉMÉÉggèJÉBM'

[Serviço especial d'A LUC^A]

a?A convetícâó
FORTALEZA, ?fcEmvísla ria ex,

1fabrdinaHá.conr.6rrèhci£t cie delegados

Collectoria Federal

SêêM

EDITAES
O Doutor José Clodoveu de Arruda

Vloelho, juiz Substituto em .exercício
pleno neste termo por titulo legal etc.

F8ço saber que pelo meretissimo Juiz
de Direito da Comarca Doutor José:
Saboya'de Albuquerque];mé foi coõi^*
riiutiicàdò haver designado o dia vinte
de «Março prOJcimo vindouro, pelas on-
ze horas da manha, ua Casada Cama-
ra Munic pai desta cidade: para abrir
a primeira secção Judiciaria deste ter-
nio, que trabalhará em dias consecu-
tiyds, e, qtie havendo procedido ao sor-
t°io dos quarenta'\e oito Jurados que
têm de servir na mesma sessão, de con-
formidade com os artigos .320, á 32$
do Regulamento numero 120 de 31 dè
Janeiro de 1842,- loram sorteai los e de-
signados os Jurados seguintes:

Doutor Antônio Regino.do Amaral
Befarmino de Souza -Vianna. .,
Domingos Ricardo Ribeiro da Silva
Esau Mendes de Vasconsellos .-.' v
Francisco Carlos Ferreira Gomes
Francisco Furtado de Mendonça
Francisco Roiz dos Santos
Francisco Ag ri pi no de Souza
Francisco Godofredo Rangel ,¦

10 Francisco Nazion Ribeiro da Silva
11 Francisco Tíbias das Chagas
12 Francisco Romano da Ponte
13 Gustavo Linhares F. Gomes
14 Henrique Bessa Guimarães «
15 Henrique Odilon do Amaral
16 Henrique Fernandes do Nascimento
17 José Custodio de Azevedo
18 José Ferreira Passos
19 José Pedro Soares
20 Johon Sanford
21 José i\daria Soares -;
£2 Joaquim Ribeiro Gomes Parente-;
23 José Eduardo da Frota '¦¦¦,-.-
24 José Silvio de Arruda Coelho , . ,,•
2õJoâo Ladislau de Andrade
?6 Joaquim Custodio de Azevedo •¦•:< ¦,..;
27 Dr. José Carlos de Saboya Magalhães
28 José Godofredo do Amaral
29 João Horacio Carneiro da Frota'
30 José Vicente Feijão
31 Montano Albuquerque
3° Manoel Carneiro Rio
33 Paulo Ferreira da Ponte
34 Perjgrino Dias de Carvalho
3,5 Pedro Lberato de Carvalho. •:,-:.
36 Raymundo Nonato da Rocha'•'•'•
37 Raymundo Oswaldo Rangel Parente
38 Raymundo Eloy Saboya da'Cosia'
39 Rutíno Furtado de Mendonça

.40 Haymundo Franco de Miranda

41 Rutiuo Gomes Parente
42 Raymundo Abilio 6rómes Parente
43 Samuel Gome» da Ponte
44 Saíustiano Roiz Freire
45 Vicente A deodato Carreiro ...,.
46 Vicente Saboya de Albuquerque -
47 Vicente Gomes Parente
48 Vicente Dias-. Miranda. A todos oh
quaes e à iada uta çíè pc si berii co-
mo a todos os interessados eni geral,
se convida a comparecerem na casa
da Câmara Municipal deáta cidade,>ra
asala das sessões do Jury deste ter-
mo, tanto bo referido dia e hora co*
mo nos dentuis dias seguintes em
quanto durar a sessão e sob as penas
da lei se faltarem. É para que chegue
ao conhecimento de todos mandou la«
vrar o.presente Edital que será affixa-
do no logar de costume e publicado
pela imprensa,. Dado e passado nesta
cidade dé Sobral, aos 15 de Fevereiro
de 1916. Eu Emílio Cattitflo Linhares
escrivão, p escrevi- J. Clodoveu de
Arruda Coelho. Está conforme ao ori-'
gipal; dou*fé, ¦; ;

Sobrai, 15 de Fevereiro de 1916.
0 Escrivão do Jury

Emi\iQ Cãinillo Linhuies

De accordo comas ordens em vigor*,j
taco publico para o conhecimento de
todos e especialmente dos contribuiu.,
tes dos imposto» de consumo.

1—Que o pagamento da taxa de
registro deve ser feito até 3l de Março
de corrente anuo, na íorma 'do Regu-
lamento;

2—Que os artigos sujeitos ao regis-
tro são: Fumo e seus preparados, Be-
bidas, Phosphoros, Sal, Calçados,
Perfumarias, Especialidades pharma-
eeuticas, Conservas, Vinagre, Vellas,
Bengalas, Tecidos, Espartilhos, Papel
para forrar, casa, Cartas de jogar,
Chapéos, Discos para gramofones,
Louças e vidro»;

3—Que pelo registro sào cobradas as
seguintes taxas :

fabricas
í—Trabalhando r.orn operários até '6,

por emolumento, até 3 40g
II—Idem com maia de 6 alé 12, por

emolumento,até 3 lÜüftOÔO
III—Idem com reais dr 12 ou com

força motora ou apparelhossda capa-
cidade de produção superior a desse
numero de operários—ulll só emolu-
inento^ 400§000.
Depósitos de fabricas, nos qnaes se-

jarri feitas vendas, mercadores ambu«
laOtes por eonta própria ou alheia e
caias cotnmerciaes por grosso, * por
emolumento, até 2 200$000.

Mercadores ambulantes, por conta
própria ou.alheia.- <?. ç&zas' commerciaes
exclusivamente retalhista» de uma só
espécie tributada 60$00ô

Mercadores ambulante, por conta
própria ou alheia, ou cazas commer-
ciaes retalhistas. de mais de uma espe-
cie tributada— por emolumento, até 3
40§0ÔO,

• A falta de registro será punida de
accordo com as disposições do Reguj
lamento vigente em v*gor.—Colleetoria
Federal de Sobral, 23 de de Fevereiro
de 19Í0.

0 Collector
José Lourenço T/ama

venesr-se eni 30 de Julho de 1917 assim ] do interior, a Grande
como a ímpi.rííuioia dç 2:500|C.*t'O remei--j |>a,.|_ido Republicano
tido peio dito coronel para f-quebe, letra |è diíibeiro este qu-} conforme recibo ém '

poder do protestantQ foram entregue» ao
referido inveritariante sendo este o unico
negocio existente enlre o protestante e o
roferido Gò.fiegq.

Sobral Fevureiro 1916

XX<»
Antônio. Carmelito grafica generosa-

mente a quem lhe çntregdr ou der noti^
cia na iazenda Oriente próximo a po-
voação dd Remédio, de gados e ani-
mal com a* marcas e carimbos? acima.

Di.. J. Ha(U)Man,

O abaixo asíig!.ado,
Mediein.-i i-ieuldade

i f*« f .

Doutor ern
do Rio dé

f
Collectoria Estadual/

De ordem d» Sr Collector das Rendas
Estaduaes degte Município e pai*a conhei
cimento dos interess?ados, faço publicoj
peío presente, qne eità virtude da lei n°
745 dè 7 de Outubro de 1903., art 20 e
§^ terá lugar no dia 16 de Março proxi •
rno^ quinta-feira, a su-cemataçáo dos; di-
aimos de gados grossos o miuças deate
municipifli, reunindo-se a comm'is_ãò com-
posta pelo chefe desta Repartição fiscal,
ó 1" suppiente do Juiz Substituto ou
Presidente da Câmara e do Delegado de
oolicia ou Subdelegado de policia em ex-
€jJ;eicio> no escriptório da Collectoria, às
it horas do,referido dia. Para este effei-
to, bem como para cobrança por parte do
arrematante se cobraià por cabeça de
gado :5

l$5t)0
i$000
1$000

de tniuças ser&o cobrados
arrematação por districto

Muar
Gavallar
Asinino
Vaccuin,

Òs dizimos
por meio de

PROTESTO
Alexandre Soares proprietário residen*

té nesta cidude, Vem pela imprensa tornar
publico qi*c; oonstandodhe figurar seu
nome como devedor ao finado Conego
Francisco Theotiure de Maria Vascos
cellos, no processo de inventario do es-
pplio d'estft procedido em SünnfAnna,
da quantia de um conto de reis, acaba

na peia 1
Janeiro clinico 'nesta, capital, Cirur-
gião e Parteiro do líuspitul ita Santa
Caia dn Aíi-jevicocdia, etc

AÍfeslo (|-il'e Iwib- cüiprej-ade em
íiúiilia <*.l.,-iita civil*e hotfjaialat* o !-U-
wii- de Núi/neiríi do Pham-a-.-eviii-p

;..!oão da Silva Si!vrira, em as inani-
festaçóes lia syjâijlis, çojlicnd.o sem-
pre resultaidòs niu-ilo satisiacloriüs.'!

Por* sur ví*i'dii*ie, nííind.'} <.; níe assi-

Dr. J. Hardvian..
Parahvba, 2ü de ífulKe de i 1)11

=• ízr.—•
.vencia. Cnsinot'-—Tlio

•»« —

Ao publico é especialmente aú
Commercio

Baptista Demetrio declara que d'ora
em doaníe na* sé responsabiliza por
nenhuma conta feita ern seu nome,
sem auetorização previa.

Sobral, 29 de Janeiro de 1916 ^
Baptista, Bemetúo

Convenção dò
Ce-.íireríse será

solene e se auspicia muilo brilhante. -
=Es)a granaiésá asserribléá, qiie vaè

tratar de novas bases ao pujante parti-
ilo, aiiopUra as regras tradicionaes dò
briHfánlíí. P-utido Republicano Pau-'
lista, terá nova denorhiiiaç'fJo elegerá
novo ritrectorio, vpbirií fcguneíito nao
só para o dírectorio central como para
os directorios do interior. ,i>.. :

Da'âo cc:icu'*so ao grande parlido''
valiosos elementos políticos de tòrío 6
Estado •

Consta^que.bStá nova agremiacáò po-
litica tem ligação é conta cotia o deci*
dido...apoio da Polilica Federal. .-.¦'.;;• >

Um dos Irisfcla Convenção de 24 .6
prestigiar a attitude da maioria daiban"
cada oa Câmara Federal e decidir, sp°
bre a chapa da successãcí'pres.dencial;

Dispensa de^operariosi
FORTALEZA, 22—A imprensaK do

Rio eondemna asperamente o acíé? do';
governo que dispensUí grande nume-
ro d»e operários no prOíongaínetitc» das
estradas de lerrd deste Estado.

Dr. Couto fieriiaiàtoti'
FORTXLEZA, 22—Chegou ao Rio ||í
dr. Couto, Fernandes Engeneiro-Chcle
da rede de Viaç<ã'o cearense, que já
tratou difecícimeute com o goVírncí
assumptos de interesse do Ceará nos
serviços de prolongamento das .avia*i.;'
férreas. ; \ v

Correio Wjj&: • ' 
}

FORT A L EZ A, W^odo.TWftóm^
ções ^ultimamente verificadas na ad-
mibistraç^o dôs Correios^ iíésfa capitaf.
recahirarrí em amigos dó Partido Re/
publicano Cearense. ,£.¦• y.v :;;.,/ 

''¦.'[ "¦¦
:. ?;V';' '... A gucfrra 

:;,','f;,,;.;._ 
_

FORTALEZA, 22- Foi expulso '0.

território inglez ;To jornalista\brasileiro
Azevedo Amaral correspondente alli
do «Correio da Manha*-, do Rio:'Toda
a imprensa carioca lançou vibrante1
protesto contra esla iniqüidade'das au-
toridades inglezas ,,

VARIAS ||;:
Fica em nosso pod ir pnra ^er pnbli-\

cado po nosso próximo 
"numerb,r o qtie

deixa de ser feito' lioje' por nos' ter che*
gado tarde, um artigo do sr. major .toa?
quim Her mano de Vasconcellos, sobre af
arbituaria prisào de seu filho. - ,

BURROS
Novos libertos de pisadura9 comprai

e paga a bom preço até o fim' desfe1
mez. ' "'">',( '.

M YERGNIAUiy

tiii^M \mmÊàwaL%mwÊÈ m\\m\ss\\\\ mU_-ii!ãIl!-aiii)ijjiüJ-ÍLr|.

policial, perante a mespia commissão
e no mesmo dia em que for os de gados
grossos. A importância do dizimo sorà
paga em dinheiro e na razão de um sobre
dez da respectiva producção bruta ou n&a
beneficiada, ao preço corrente ou locali-
dades sem desooiito do que se destina ao
«zonsumo dos produetores

Quanto ao produeto das criações> se
cobrará por cabeça de

têm \s\m\\mss\^^m4s\Wmm\r â\\W _>«?_l«T_Ma^ f^\ ^iur Wt3ffiRr*-Sf''*y *-,. 'J-í ijf

^m\\\\ mmms-mw^ss-mm. _«>_flfli^. ^P^ •^ "*^*í 9*4 ÍÍ^^ J-tóSf*-"' '^*'^t-7^ T» V'*' t

«V ^^——-^^ V» f»_«tj<i Sç •,"» ^'«pJS.ftiiaKíSí'*' «V?

fl*» HKí^-í-3 ^É^ *9*^ ^ÊtW 0*^1^ l^a*Ba^al I tsjBi Qcjp jjfljir^-.
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J^atmí übémhbMbh àmWâm\\WaMÈàmiL ¦

#JMPa"»^IM^a'*^aMa"a*>^B*J-lHL'.
MÊÊÊÊr ^^Ê \\mi

preciso qüe as 11
mm 4%r senhoras decorem: I

mmmssvssiím
oejig^

decorem:

as doirteroMra«MB aatmaammamsfamaÊmuwuauaammtWf

ÍÍ — flores br.ancas. betàòr K|

Sj cas. etc-curam -se com 1

I A Saude da Mulher m
^P&v Daudrs La-guniDa - Pie jéfifflf

1
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ILvei^do T?*ot\.o
mportanle estabelecimento de Hospedaria,

ihado-aos móldes-dos seus co
Padaria ç Mercearia, la-

gêneros mais moderno»

mai or e a melhor organi-iada nesta cidade, que dispondo de pro**
fiss:onal comp.-.1 te o te, .vindo e.spç.ei.al.n:ieiitè da Hespanha, alem de es-
pecialista em pcies frescos para o consurno desta cidade, está apta a
fornecer a todo o commercio desta zona-, as suas'afamadas sodas, bo
achas e biscoitos. Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço reduzidos.

Localizada em um vasto prédio no centro da cidade em pos:çfio
saudável, dispondo de quartos arejados è higiênicos e de cozinha
variada; asseiada e farta, ó nesta cidade a que, méihores vantagens
pode oferecei; aos viajantes. Refeições «a Ia curte». Bond aporta.

—de-
'.«<¦

J. A- FROTA ,
Bairro CRUZ DAS ALMAS SOBRAL

Especialidade em sabão massa

1
1

EJt,
BBjcceitam-.se pensionistas e contraçtam-se alrnoços

MERCEARIA
0 mais completo empório de gêneros alimentícios, importados direc-
fciinénte de Pernambuco e Pará, aplaa corresponder as exigências do
mais caprichos gosto culinário. Agrado, sinceridade e barateza.

Rua Coronel JOAQUIM^ RIBEIRO,
canto da Travessa do Xerez (Sobrado)

^t»*a»^Km^^s^s!SfmÈl

'fi

ANCORA

marcas registradas

E

*A^^^> I
SAT-t/RiVO

são os untci.Manufacturados com material de primeira ordom,
que merecem a preferencia das jtias de casa.

Consistentes,muito espumosos 3 isentos do periume desagradável e
de matérias nocivas e" prejudiciaes roupa-layam "oíd optirnos resulta-
dos toda e qualquer fazenda, sem dainnifiu-il-a

Os afamados produetos da «Saboaria S. José», que se rivalizara em

qualidade ao* melhores que vòm ao nosso mercado, tem grande di-
íerença no preço, que é muito reduzido.

Ádceitam-sé e despacham-se com toda
quaesquer quantidades para esta cidade ou para o interior

-ttJLYENDAS.A DINHEIRO

Dirijam-se ao Gerente

pontualidade pedidos de

e
1fi

Eliacir «le .cscvgfMteir-a
^pregado com SÉS»

rao nas scgs&ss ^
testo*

¦mtmB*WtWM\&x&,ti
Kj2t&N<i-rtu~*i»nmwix.*ir*i ia**J1'**i(<-'iA5>í li i,,:,ii,it

f >r.**a**bor*,S3l*A»rrUi(í/i.

Ruuba-l.
t-..;lliün*-. »
lt>fiaiii-as*f"t*» áo *».**^**»>ííi
Co ri.')>c.itti do-* k»uii<a«i*9f

 Ooiaiai "hínjl.
f^^ife ('arlinneulM.'Wmm s:'is,''i:,i-

Jost Osmar

¦B
1

c-fa aTrotan |
«Miiii^É^ Ü

alfaiataria
Gomes

ite Ráymundo Nonnato
Gomes

Pr aa do mercado pegado
a Libertadora

Preparo-se, com leda perfeição e
presteza, qualquer obra de brim ou ca
semira, a preços verdadeiramente modi-
os.

Yluzica 0 profesor Ráymundo Do-
nizetti Gondim, afina lecioni piano, vio-
lino, bandolim. Pode ser procurado na
sua residência, à rua Menino Deus, para
esta cidade e para os pontos servido-
a estrada-de ferro

Externalo Gondim
Neste estabelecimento de ensino a

rua S. Antônio, acceita-s** alumuos
dos cursos primário e se;undria á
preços reduzidos. A tratar com o d»reejj
tórAntonio Gondim Lins.

Injecção Brazileira
Maravilhoso preparado do pharmaceu-

tico Dr. Horacio Nunes deeffeito prom-
to e èfíicaz na cura das purgações an-
ligas ,e recentes. Restitue a importância
ao comprador se não obtiver resultado
om este medicamento. M>>do de usar:
—Uma injecçãb. pela manhã e outra a
tflPílP

DEPOSITO GERAL:-—PHARMaCIa.
PASTEUR-S. BENEDICTO.

DEPOSITO EM S03RAL—DRO-
GARIA GUIMaRaES

x&sxiivii
Hím VOGl'tH.A.**ÁWA

s-*t L""*vC,<iP.l'Ç3>'*a)' a.m tieçwtiivv «M» 2**!»i"tw

m-M
K> *5

Racliitiimoa
Morta** liriinuuw"Mi 
Ulierai.

j^^S Tu morai'
WjM Santas.
IWÊ Cmm. ¦
W&È 

*'l1*U!aIl,!'-'no mt f^***^
iMeffl Mancha'* ili» r,fillf-
ÍMm AffecçOtin Sji«!iiliti««
Isis?*!} 1,'lt-eras da baseca.
§S«SaB Tnüiores Bnnicaai».

¦M All'o;:ç.*es «Ju ligado».
-«si flores no p6iki.
f$?M Tumores iiav* oa}»a.

ria-í. ili [nwfÀço o «a-
-,—•«•St í*s<'»l*''a*»i''.'a> *¦,1(,l
WrÇ®& tCÍSSl-K Í48 13*JOl*t*"»*1 ^-fl tlsalca pro«-*-*»ir*«So*a-

PJ3í>aiíla'.'V[) i/ltfflj

iSÍflyi^S IStos as farmácias.
[í^.á' ^to»*.«*«^a^^^ flV-

>.-^lílMA7l.r.> $0 ílillíHKAl.

Mtól DEPUaUTlVO i)0 SAMI
5\C«ads -(i!ai*!iU)*r--3Uí ^'.a.

AOPLÍAÇ.a«0—PALLIDEZ—FRAQUEZAS
—AZEDUMES—GAINSaGO-MOLLEZA
—EaMPAÜ MA MENTO — PRISÃO DE
AR — RESECGAMENTO — DESANl-
MO — PALPITACÕES — ZOEIRAS—
DYSPÉPSIAS — NEURASTHEISIA —
ELORES BRaMGAS—CHLORO — A*
NE«\1IA—GHL0R0SE — PERTURBA-
COES MENSTRUAES
Cuiám-se em pouco tempo com o

Aneinil Tostes, uncinarícida, e o
Anemil Tostes, rei dos tônicos,pa-
ra o sangue, músculos e nervos.

O Aneinil Tostes, expurga, lim
pa completamente o tubo digestivo-
preparando-0 assim para bem assimilar
os alimentos ingeridos e o Anemioi
10Stes, o prodigioso gerauor de san-
gue, força e vigor.
Mais de 201) iuil pessoas altestam a sua cfíicacia

Deposito:—Casa Iiuber, rua 7 de
Setembro, 6l-Rio de Janeiro.

Mediante 7$Q00. O pharmaceutico
Domingos Tostes, de Cataguazes, Minas
emette*"Os pelo correio registiados a
quem pedir.

A'VENDA NAS BOAS PHARMA-
C-IÂS E DROGARIAS DO BRAZIL

5S!

MâlitJmmm
A melhor instituição de pecúlios dotaes por mutualidade

Deposito no Tliesouro Federa: aOOiOOO©

Pecúlios fogos até Março deste anno na serie A mais de 10O0-'OOD$00t>

SEDE-RUA BAÀRO DA VICTORI A-1 E 3"RECI Fh PFRANMBUCO
Série

i2.000 mutuários

ffàaqm&i«i»k\»ii*m&mBãipmmi*^w ^^MíS!SÍ^Í^SStâ^SS!^!!^BX!!!zS. LlJaBSffi!1 .L!Í!?Ç*S

CIGARROS.MIMOSOS

SERIE
Edade de 21 a 55 annos

Jóia de inscripçâo até á edade de 50
annos 550$000
De 51 a 55 annos 050^000
Quotas por fallecimento 15$000

0 pagamento da inscripçâo poderá
ser feito de uma só vez, em duas pres-
taçòes semestraes, 4 ou-10 trimestraes.
Peculio integral garantido, por falleci-
mento do mutuário, seja qual for o
numero de sócios 20;0ÜU$0Q0

Alem deste peculio, a VITALÍCIA
instituiu para esta serie os seguintes

Prêmios
Por sorteios trimestraes a começar

de junho deste anno
1 prêmio de

de 5ÜÜ$000
de 200S000

10 de lOÜflUOO

l.OOOflOOO
2.000$00üj
í.ooosoool
i ooogooo

São os melhore*»
TÍoridadé, é*-''
y.-m ter» mui
--ctiilos muito

e os mais procurados desta zona. A garantia da sua supe-
procuram imilal-os. Os consumidors de-

un? produetos que por ahi apparecem, com
ios tifiunadõs «Mimosos. Alem destes a

eslà nS incistenca com que

vigor

cuidad^ A-oiVi
semelhantes aos

o íl
fabrica

S. Lourèucó pòasu.'è os del-iciosos
SS3-ICJ o

¦^TT irros amalieros marca.
Bír^-^iroSai

co a a especialidade do tabaco tornamsafa manip'.i!a«,-âo cuidadosa*, de oar
preferíveis a qualquer nutro. , ,
f^ò?3EiS~0 proprietário dà FABRICA S. LOURENÇO da 1 milheiro dos

O afamados Mí.VlOSüS, a" Quem lha apresentar 1 milheiro de rolulos dos

70 A Ô UIM 'RIBEIRO—Sobral

Alem destes prêmios, continuam em
dois prêmios de remissão, cor-

teados semestralmeute e os biennaes
que garantem ao associado a mais de
10 annos. se for sorteado o pagamento
integral do peculio de 20 contos.

Alem da jóia e quota por fallecimen
ta, o associado pagará mais 5$ para a
emissão da apólice e sello respectivo

A VITALÍCIA só nesta série pagou
d anno passado no Estado do Ceará|
20 contos de reis. j

m esrnos''*.

RUA CEL J
j&vtir ft\%iz-raneisoo */f dos Santos

Serie PRIMOR
•1.200 mutuaiistas

Edade de 21 a,.50 annos
Jóia de inscripçâo 550'gOOO
Quotas por fallecimento 50$00Ü
Taxa addiciooal para seguro
conjugai ¦:,: H0$000
0 pagamento da jóia de inscripçâo

poderá ser leito de uma só ^vez, em

5 prestações bimeusaes de TH $000 cada
uma, ou 10 prestações bimensaès de
51 $300.

Peculio integral garantido, por falle-
cimento desde 1001 apólices em vigor
rs. 50.000$000.

Prêmios em vida do mutuaiista desde
500 apólices em vigor; 4 premiou a
5:000$000, em cada anno rs20;000$000

prêmio de Natal de .10 coi.tos, desde
1.200 apólices em vigor, alem des pre-
mios trimestraes, mais estes:

prêmios de *-* contos em cada apiip.pl
de 1 conto e 1 de remissão de quotas.

Nesta seris, será adm.ttido o seguro
reciproco entre marido e mulher numa
só apólice para um peculio por falleci-
mente de qualquer dos cônjuges.

0 mutualista que sobreviver á 25 an-
nos ria data de sua inscripçâo nesta
Série ficará remido e isento do paga-
monto de quotas sinislraes.

Como se vê, nesta serie se encerra
o verdadeiro ideal do mutualismo em

inosso meio.

^

5.000

«VITALllA»
mutuaiistas

3

Jóia de admissão rs. 15$000
Contribuição mensal rs. .4UOU

Sorteios mensaes para distribuçâo de

pecúlios de 5:000g000 cada um
em dinheiro, em vida dos mutuaiistas

Será admittida áinscripçãonesta Sé-.
rie qualquer pessoa sem dislineção de

lidade, sexo e nacionalidade, median-
te proposta assignada com as instru-
cções exigidas.

Uma mesma pessòapoderà fazer mais
de u,ma inscripçâo na serie «Vitalícia»

A cada inscripçâo precede o paga-
mento da jóia de 15$000 eda primei-
ra contribuição mensal

A inscripçâo é comprovada por uma
cautela com o numero de ordem e aiii-
da numerada para os sorteios e assg-
nada pelo Conselho Director.

As cautelas sào nominativas e in-
tiansferiveis

Cada mutualista obriga-se a tantas
contribuiçõe mensaes de õgOOO, quan-'tas 

forem as suas inscripções o ucauct-

As contribuições serão pagas mele*

pendentemente de avisos ou de cobran-
ça, até o dia 10 de cada mez na Sede
Ida Sociedade ou tas agencias dos Es-
jl-ados.de 1'crnaml uco, Parahyba e
'Alagoas. Nos demuis Estados, o paga*-
mento. das contribuições deverá ser efle-

letuado até o dia 5 de cada mez.
1

Mais informações e prospectos com 0 Agente, nesta Zona

Hior de tPauía *Tes$ôa SOBRAL
: A;'*-!'«
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